
UMA NOTA OFICl·OSA A COVILHÃ NÃO TE~I 
DO MINISTÉRIO DO INTERIOR 
A PROPOSITO DAS ENXURRADAS 
• e netessário construir mais de um milhar de casas 
e reparar outras tantas 

Alravú do SN 1. rt«bbnOS do 
JJu:is.ttrio do lntenor uma nota 
oficiosa., da qual. por jtl u.r sido 
pd>licada na fnte6ra nos nossos 
c»kgas da manhã, trâ.n.1C1'n·a11os 
ff'1ldt partd do que julgamos itJ. 
4ispotsth~ para o esclarttimento 
ofíri4l d p<>pu/Ql'ão: 

1 O temperai qu.: se descnca· 
d<ou em 25 e 26 do pau .. do mu 
de Novembro, numa vasta área do 
d3$lrito de Usboa, pto\'OCOU ara .. 
\'CS cooscquências que o Govcnio 
pdos Ministérios competentes e 
ws rspcctivos scniiços. as Cà· 
maru Municipais, as Juntas de 
frtgUesia e demais entidades lo­
cais têm enfrentado, mobiliiando 
todos os meios disponíveis, lncluin· 
do os do Exén:ito, da Mt1rinho. e 
cb.Força Aérea e de outras lnstl· 
nDções. e aproYeilando todas as 
boas vont~dcs desirnidamentc as 
de estudantes q_ue esp<>nt!\neamcn .. 
te se apresentarampara, cm traba· 
lbo disciplinado e coordenado, con· 
tribWr para a soluçilo dos proble­
mas mais uracntes. 

A átta atinlida ~ muito va.)ta 
t sbmente a violência do fenóme­
no de c:acictor ucepcional. R.'Si.sta­
dos nas bora.s dram4tkas da noi· 
ce de 2S para 26 de NO\'embro, po. 
de e-<Plicar cab•lmen•• a annd<u. 
dos ~íuJz.os caUS:>Cloo. 

Serio, pr<W."elmcnte, precisos 
C))S para refazer e restituir a 
qu:i.s dos tcrTCDOS ati.n1idO:S as 
- nol'll13is condições de produ­
bM>dc. 

[)oro<riclas dua.s scmanu IObrc 
W aconteci.menlOS, pctde daJ°"SrC 
aa ooa sucinta das provicltncl:u 
......W • das docls6cs adoptad.:os 
as q-.uls só por si permitem faz.cr 
aia ideia mais aproximada da 
..-.. da citástroCc. 

M primeira linha ~tão todos 

05 
esforços e actos bcrókx>s que 

w bons cruciaJs da tc.mpcstadc 
fonm de$C:DvolvidOS e praticados 
pebs (;oJl)Oraç6es de Bombeiros, 
pelas Càmarns Municipais, pelas 
Força$ Annad•s. pelas Forças de 
Squ.rança, nomeadamente pelas 
Secções e Post~ Rurais da Guarda 
Nacional Ropublicona e da Polfcln 
de Segurança Pública das áreas 
mais atingida.s, e J)Or muilas ~ 
lectividad.:.s e particulnrcs de to­
das as condições socfait, que 
arodiram pessoalmente ou coloco· 
nm à di.spooição da.s Ci\rnr.ras Mu· 
nidpais as suM próprias casM, 
mtulos. J>CS,SOal e outros meios 
de socorro. 

Sttuidamente e aind!'l no próprio 
&. 26 se te,·e que provktcnciar 
para alojar provi.sbriamente mui· 
tas cent~nas de pcsSOM que fka. 
m1 sem lar e pf'O'\·er a.o seu aa:a-­
Alho e à sua nlim~ntação. 

De\"e sa1i01tar-sc neste particular 
a DObre a.titude daquela! famflia.s 
qae sacrificando o seu bem estar 
RCOlheram noJ seus lares outras 
=mas que ficanm sem casa ou 
era esta mi condições de nao 
jOlkr ,., habitada. 

De rde\"o o comportamento das 
Qrnans Munkipais, dos serviços 
., Ministbio das Obras Ptlblicu . 
à C. T T. na ttparaçãO dos 
tsb'JCOS quc mais arectaram viat 
« comunkdo. abastecimento de 
tru, linhas tclefónk:as e condu· 
toru de electricidadc. 
t de evidenciar t.ambán a pron· 

11 colaboraç3o de forÇM do E•tr­
â:o qut acorreram a \·ários dos 
pomtos afectados nomeadamen1c 
trooas de En~harla na Unncira 
(Bairro de Santa Maria), de ln· 
ftntaria noutros locais. elementos 
~ \farinha como os fuzileiros na· 
Me alunos marinheiros na árcn 
de Vila Franca de Xira, Alhandra, 
Odi...tas e Loures. da Forc., Aérea 
tiUtr de AJ\'erca c:iucr da Base do 
Ota que acorreram a prestar so-

corros não a6 nas 'rea.s mais pró­
ximaJ como na Vala do Carrepdo 
e na ~o de Ouin1:as. 

De\'C anotar·SC como auxílio nc> 
14,·ct o scn·1ço pruut.do por hc-Ji· 
cóptt.ros da Força Ac!rea no uJ. 
vamt.nlo de v1daJ e no transpõnc 
de feridos. 

Ao fatcr-.sc esta sntcse sem dú· 
vidA Incompleta do que se pas50U 
no próprio dia da catástrofe de,·cm 
saUcnu\r-SC os nobres sentimentos 
de solidariedade e de amor ao 
próJ(imo de todos os que, sem 
olharem a sncrirlcios, procurnrnrn 
aalvar as vldas cm pcri.ao e os ha· 
veres cm risco de des1n1içl\o. lfa· 
verá mesmo muitos c:1sos de h~ 
rofsmo ainda lanorados mas des­
de Ji1 se devem citar os dois jo­
vens per-1cncen1cs no Corpo de 
Bombeiros Voluntárlo5 de Buco­
las Que pereceram quando se en· 
trepvam à dura e nobre miss.llo 
de salvttr da voraaem vidas e ha· 
\'Crcs e um ourro cadete ttínd3, da 
CorporaçGo de Ah'crcn. que mor­
reu quando Sê dirísfa para o quar­
tel no cumprimcn10 do seu dC\·er. 

t.oso no dia seauinrc ao da ca­
tistrof c se reuniu utraordinària­
mcnte o Conselho de Miniuros 
p:.ra tomar pro,,·id~ncin inlflfia.· 
tas e marcar a oritnt~o a se-
1\llr em face dos rtiatos friros pie. 

los ministro& QUe ma.is directô\o 
mente csther1m li1.3dos aos acon­
teclmentoo e Já tlnlum percorricl<> 
• maJor parte da tti130 1'tinifi'la. 

Uma Comlnlo inter-ministerial 
foi lmedh:ua.mcntc constítufda paru 
coordenar u acç6cs a <ltscnvohtt 
pelos \'Íriõl sectores. 

Medidas de carácter 
assistencial 

1. Os Serviços dependentes da 
Dl.-ao-Geral da Asslstencia e os 
da Mlsericónll• M Usboa com~­
çanm • lciuar na manhã de do­
minao. dia 2.6 de NO'\-embro, p:u-a 
o que foi mobilizado todo o ~ 
soai dl•Pon!vcl dC$1a ln.lltulção e 
do Jn>1i1U10 de Asslst~la à fa. 
mma, ~ndc parte do qual se 
apresentou por sua própria ini· 
clatlva. 

Utlllundo 11$ reservas exlst..,. 
tcs e recorrendo ao mercado. o 
lnstllulO de AssiotCncla à Família 
dls1ribulu, cm cur10 prM.o, 2 587 
colchões, 3600 cobertores, 5388 pc. 
ços de roupn de camn, 39 999 pc. 
ças de vestuário 1)3rn homem. mu· 
lherc.s e criança!. 1600 peças de 
roupa dlvena, 5840 enxov:'l.1$ de 
crlnnça e 4973 paru de calçodo. No 
mesmo -perfodo, distriram-.se mais 
de 33 toneladas de Kéneros tdimcn· 
lfctos e 14 039 lattts de conservas 
diversas. 

Ul1ropas.sando a fase de emct'­
atncl•. seaulu-se • de pl'OC:Ur:U' 
ajudar as famm:u: a resolver os 
seus t>roblcmas J>Gra as colocar, 
tão ràpidamcnte quanto PoSshcl, 
numa vida nonnal. ~ja pela obtcrr 
çSo de outra habiloção. ou:ando 
percl<ram a própria, seja pl'OIT>C)o 
\'t.ndo a '"ua rcparaçlo. seja. ::ainda, 
facultando-lhe> mobiliário, ute:nsr­
lios d~Ucos mfnimos e insin.to 
mcntos de trsbalho que não pos.. 
aam adquirir pelos S<UJ próprios 
mcios. 

Nos aspectos e<peeif1COS da ha· 
bitaç!lo e do rc:1pec1wo cqujpamen· 
to, H usi\tent~ sociais dos ur-­
vlços do MlnlSt~rio da Sa6de e 
Aulst.!ncla, e mconjunto com ce"'" 
ca de lO a.ssbtcntes sociais do Mi· 
nlst~rlo dDJ Corporações, 1em esta· 
do a reaHzar inquéritos cm toda a 
Arca atlnrrlda pela ca1A51role. 

Os nUmcros já apurodos pcnni· 
tem concluir pela nooessidade de 
construir mais de um milhar de 
ca!llis e de reparar número Idên­
tico. 

O rrru?O de trabalho cons1ltuf· 

do pelos c!i=tor-aeral de Urbanl· 
zaçào, director-acral da Assistên­
cia e pelo presidente de • Habita· 
ções Eoonómica.s- - Federação 
das Caixas .:!e Pre\idência. cncar­
rcpdo do ~ojamcnto das popu­
lações sinistradas, cs1udou ràpida.­
mentc a solução de cmcraéncia 
mais indicada. 

CABINAS TELEFONICAS PUBLICAS 

M prospecçõcs ctectuadas DO 

Mercado, qU3nto à cntrep ~ 
te de casas pr6-fabricadu, para 
rcsoh"CT ràpidamcnte o problema 
dos desalojados. cm situação mais 
1r:u-eJe\-aram à encomenda de 200 
babltaQllcs. cem das quais pelo 
Ministc!:rio das Corporações. A en~ 
comenda de mais cem está pen· 
dente da concretização de prazos 
de entrega. 

Jndcpendentemente das \Tbas e 
artiros obtidos do movimento de 
solidtnieda.de e postas ao dispor 
de \iá.Tias orianiz;ações, designada. 
~ntc, da Cruz Vermelha Ponu· 
guesa, do .\1ovimento NacionaJ Fc­
mtnino e da Carita.s, o Fundo do 
Socorro Soc;at despendeu já cer­
ca de ll)OO contos nas providências 
mais urgentes. Por sua vez. a. Mi· 
sericórdía. de Lisboa, que tem tam· 
bém m:intido estreita colaboração 
com a Câmara Municipal de Lis­
boa e como AJbergue Distrital e 
à qual continuam a chegar vn.Íii> 
sos donativos, já des-pendeu tam­
Wm 700 contos cm dinheiro e dcs.­
tinou mais 1500 contos a despe5" 
subSCQ.ucntes. 

Medidas de carácter sanitário 

Avaliação r-.iipida da situação e 
elaboração do plano de actividadc 

Fomccimento de âiU3 pará,·cÍ 
às populações, onde o abasteci­
mento non.nal foi perturbado. atra· 
,.és de lns~ de aparelhos clo­
n><kr;>UJ"3dores ou por meio de 
auto-tanques, alauns dos qu.ais fo .. 
r;tm postos à disposição pelo Ex<'r­r;%.!. pela Cãmara Municipal de 

Col.bci1a de amostras de áe>ltl, 
~m di-çersos locais de abasteci· 

:::l~~~g:.ra <Ontrob da sua po. 

Vigilância médioo?sanitária da 
população atingida, a qual COM­
tou dt. 

A Adminlslroç3o dos C. T, f. 
tcw me»tr~do n m:uor sohc11udc 
pd.a Co\·1Jhâ. Cid.3dc: com lntcn· 
.so mov1mcnt0 ~tal e tckton1co, 
estâ SCl'\'lda J>OC' fwx:~r1os 
compctcotcs. Embora cm p...oque­
oo numero. ioe atendermos a.o 
•1lomer.ado do set'l'lço o.as horas 
de poota, qu.c antecedem a sa1da. 
dos comboios da tarde, mostram­
-se zelosos e procuram, com mW-. 
to o:forço. sati.s:f~r as n«cu;.. 
dadc:s de um dos mals 1mponaD-' 
tes cenu'OS industri:ajs do Pufs. 

Mas h~ factos Que c.tcaP'lm ao 
zelo e compctêncaa dos funcion:t· 
rios e se colocam num plano 
mais elevado, onde as vous da.s 
ncceis.idadcs do público nOO che­
pm. Oucmnos: rcfcrlr-nos a um 
facto in~ólito que fere profunda· 
menrc a fisionomia de uma cidll• 
de que pode. sem favor, ser con~ 
~idcrnda umn da~ mnis populo­
sas de Portua:;LI: J0,000 habitan· 
tes. Não cxls1cm c:i.blno.s lclcft>­
nicas públicas, com cxcrl>('Go da.s 
que funcionam nas duílS estações 
dos C. T, T. e que enccroram às 
20 horas. A parhr dcst~• horn o. 
grande maio1·in da populaçâ~ 6 
forçada n recorrer no, tekifonC$ 
p;irtkulare.s. 0$ -cafés• recham 
às duas hor:is e, depois dcsc.a ho­
ra, não ~ PoS.S(vcl - a quem nâo 
for assilllllltc dos C. T. T. - u1l· 
lizar um telefone. Em ca.sot de 
ura~ncla, hi que b:11ter à l)Ort:\ 
de partlcularct, obrirror ., pes· 
.soas a levant:u"'·SC se thtrem o 
$000 lc,·c ou estlvcrcm dispostas 
a i»O. 

O problem.:o 1em r.icn solução 
e a rcnt3bilkbdc dc:stc serviço 
público est.i. pnhi.amcntt. assc­
aurada. Bastar4 distribu(r mela 
dúzia d« cabinas pela ddade: p.,. 
lourinbo, Jardim Ptlblico. 8.llrTO 
dos Pcn<dos Altos, B•lm> d• Es­
taçlo, Zocl> d• Companhia, Dai,.. 
ro Camp<>s Melo. e f<lell ... e ren­
t'h"'I. 

A Aclminlstroç5o dos C. T. T. 

DE LANÇA EM RISTE 

Pode pe:rfettamcote COITCr o cris-­
CO• de uma cxpenê:ocia com r& 

sultadoS ccnos. contribwodo, ao 
mesmo t~mpo, para modenliza.r 
uma cidade cuja perce:nl3aicm de 
asSJnant~ 6 factor que admite 
coocrctamcnte a rent.abUi<bdc 
dos $Cl'VIÇOS p<lbliCO$. 

E queremos poder conlinu:ar a 
diur: • •d.nUnlSlra(-3() dos e. T. 
T. mos1ra-sc solicita pd.as necc:s­
:•des da Manch .. tcr POl'tUJUO' 

•PARAGENS PROTEGIDAS• -
O ptlblico utente dos transportes 
p<lbllcos da Covilhã dispõe a pa.-
1lr de aaora. de pequenos tclbei-­
ros onde rcfugia,r.se da chuva 
enquanto a,zuarda os au1ocarros: 
Em boa. hora a Câmara Munici­
pal pretendeu abri,ar as pessoas. 
mi.ndando oonstn.aír telheiros nas 
paraaens. Cidade de clima frio. 
onde a neve e as temperaturas 
nea:uivas nao st~ fenómenos ra· 
ros. a populaç.!\o disl>Õe asora 
dus rn.o necessários cobertos.. 

Com mais algum esforço. o ser­
viço seria completo e os telheiros 
poderiam cham:\r-sc abrieos. B3S· 
taria L'\deá·los de um resguardo 
Que evitasse o frio cortante e os 
vcn1os ae-r~stcs. Também oalgu.: 
mns wnns, os cober1os referidos 
têm csc..issas dimensões. tendo si· 
do adopt.ado um critério de uni• 
formidode que não está à alturá 
do movtmco10 n3$ zonas m.ús 
centra.is. · 

Uns pequenos Md>s que, nfina1, 
n.-pn::scntam muito. - C. 

COUUDO POR UM COMBOIO 
EM CAMPOLIDE 

Por ter sido colhido por Ufl 
comboio n3 estaçlo de Campol:· 
de, deu entrada, mwto cootuso o 
sem fala. no Sala de Obsav.>çõtS 
do Hospital de S. Jost, um IP 
mc:m que aparenta ter 4S aDCJS, 
com tipo de operirio • 

a>. lnstAlaçõo de Postos médJco. 
·sanitários, em vários Joe:tis para 
vacinação e recepção de lnÍonna­
ç6cs, referentes a casos de doença. 

b l Orrran~o de bri1<adas me> 
vc~.s. pa.!3 \·1s1ta aos diferentes li> 
cais no sentido do~ sumário 
d.u J>OPulaçõcs, vacinação anri·IÍ· 
fJCa .e antitctânica e prcstaç!lo de 
serviços de enfermagem. 

AUTO-CRITICA 
OU AUTO-ELOGIO 

.cl Distribuição gratu.ita de mo­
d~mcntos - antibióti<:os, cardio­
t~n~, analóptic:os resviratórjos, 
diuréucos. antipiréticos anaJaési· 
cos, antitússic;os, calm~tes tran· 

~>. Distr ibuição de serln~. agu· 
qut11zantcs, insuJina etc. 
l~us. P.inça~, 1eSOW-::s, i lcool, alp 
dão hidrófilo, liandums anzcs e 
õ.tHro material de pcnsÓ e de de­
sinfecção. 

c) .Distribuição de m•1eriol de 
colheita, para diagnóstico labora· 
torial, às Subdelegaçõe:s de Saú­
de, Hospita.is e Fa.rmáclas dos 
concelhos periféricos ati.ncid~. 

lns1ruç5o das llOl>Ubçües 3CCl'C3 

dasmedidas proíilá~cas a ~doptar, 
perante a ocorrência, ~uanto o 
meio ambiente não se normalizar 

Consider:ldas estas medidas .i.; 
carácter Pl'C'\~nti\'O e cm faoc da 

(Continua no 15-• fHJSZnaJ 

•<kora:e Brown, quando come­
çou o 5CU discurso, na tarde, de 
2 de Novembro de 1967. em <css&o 
da Cllmara dos Comuns. a ..eauir 
oo discurso do chdo da <>s><>.slçl\o 
sir Alce Douglas Homo, 3'1radcccu 
a este pUbJlcamcn1c a co11csu1 de 
que doha dado provas cm relaço.o 
à sua pcs.soa. Assim, o sccretdno 
do Forclrrn O!fice reconheceu un· 
p1lcitruncnte que tinha procedido 
mal na noite de lêl'Ç._fclni, duran­
te o banquete ofercctdo por tord 
Thomsoo a 150 h<>meos de nctc> 
cios americanos. Urown promc1cu, 
cm sum!'l, que para o Cturo se corn­
Portar.i molhor». 

(Dos Jomai.) 

O sr. Gcorae Brown, membro do 
1abincte ln1lês, crlticado pel• opo­
stçâo oo Parlamento da LlY~ lo-
1J.a1crra. mostrou plhanbmcnlc a 

CANA STA 
INAUGUROU A SUA EXPOSIÇÃO DE NATAL 
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elevada estrutura moral do nomem 
de go\'emo, que u:m a coraeem de 
dar a mão à palmatória ao reco-
11heccr o arrcpcnder·se dos pró­
prios erros. ao contrário de JCrtos 
&O\'ern:intes noutras partes do 
mundo que à viva força. emoora 
debalde, prctendtm que o pechis­
beque do que fazem passe por ou­
rn de lei. oão tendo cm nenhuma 
conta quer a mtC'tig~a ,.1beia 
quer o próprio p1mdonor. aqueles 
J)OUCOS que ainda possuem esta 
raridade dos no"°5 dias 

Autocrftlca. viocando a sua di~ 
nidade com a humildade de quem 
se penitencia do erro ~tido: 
que melhor preito se pode rf!llder 
à Vttdade e li Juo;;tJça que a oons-­
ct~ncla apoota a todo o homem 
de bem? 

e oomo ' al>J«<o o aut<>e!osio 
•à outrance». fn\ .. riá.\-el e sistetn4-­
t1co. que deprime a inteliatoci:a e 
ofende aran.mcnt.: a mesma h15c). 
ça e• mesma Verdade! 

0uc diíerença t'ntrc uma e out:nt 
coisa nas cenas públicas do muodo. 
cm que o bom.em de gõ\'C'mO por 
um lado ~;>lmde- em a.tvo1"9das 
dt beleu moral e por outro se 
abi~ma nas nt'Vidões do oof"'\biol 

Esta dlfcrenca ti<" descono-rtar>­
t,. t'Ufi no profundo das almas de 
cada um um3S dt mais alta csti.r­
pc, outra"> do mai• baixo ofvel 

Eu admiro e preito toda a mi· 
nha homenagem U i>rimeiras que 
cn()hrcoem o género humano As 
serundal QUC O rebaixam O seu 
e:ST>eeto mor.li só deve merecer r&­
pulsa. 

D. QUIXOTE 
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1968- ANO DE ELEIÇOES U~A NOTA OFICIOSA 
NA AMERICA ~~~~cF-=.:a~~~n:1~:. DO MINIST 15 RIO DO INTERIOR 

Os candidatos mAIS tal.adOs ecru3J.. J1 
mente iAo o senador Gcorsc Rom-
ney do Miehiaan que $C11l ornar tCc.111mi.ado dJli pa1vuu u1tuou 
uma pos1\"ãO <1efr.1d1 quanto ao 
V1ctnam ac:t111 • subsu1ul('3o cto 
actual pttsidtntr por um n!'l)ubli­
cano o úntco rcm&lio para todOs 
oc males que an1~m • naçlo amc­
r1cana. O scru1dor Rockfeller de 
tcndfnda mais hMral e apv1aua· 
dora ~ • firura oo Panido Repu­
blicano que cOC"ama a corrcnt,. mo­
derada oposta à escalada na luel" 
ra do Vittnam e 1)3nidâna Cla tn· 
:csn('So rnc:1al, no entanto a 1onc 
OSJOSi(5o J>ara a sua nomc:t(ão p::.­
n: candidato prc~idencinl ~ su{f.. 
cicnle 1>3.ra tomar c.sSJ. nomea('ão 
bas.tante 11nprov,~1. embora corr 
tando com o arx>•o do Estado de 
NoV3 lorque. C, o .liCnador do Q:i­
híómla Ronald Re:iean tendo cm 
conta su. .su3s decla.ra('6es prcconi-
7.nndo um3 nftldn ,r>0si(ão ron~"" 
vadora no.o deve ser o c3nd1dato 
com que o Partido republicano 
Potsn contar. Quanto às persona· 
lid1ulc~ militares tais como os ac­
ncruis Jnmcs C:.win e Wilhnm Wcst· 
morlnnd nlto rém o prestíaio do ec­
ncr:\I Clse1\hower embora o pri· 
nw:iro 1cnhn mnls pc>ssibilldnde.s 
pois advoga uma • dcsc-alad3• da 
cucrro corno prclódio n e\'entuais 
convcrsa(6cs de Pt'l, e bcneíic1e 
ainda com o facto de, contrària .. 
mente 3 WestmorlAnd, não estar 
comprometido nesta ruc!'T'a. Htt 
ainda Ricard Nixon, \"Clho conhe­
cido do eleitorado americano. que 
b:s.seia as suas esperanç:is ml ser 
d.. novo nom~1do otndidato ofi· 
cl:.l do Partido Republicano no 
fac-to de nenhum dos outros candj... 
datos vir a conseruir reunir à sua 
, -oll:i uma m:iio:ia ttp~scntati\-a, 
obr1pndo o Partido Republk:\no a 
uma wluçAo de compromisso 

Além dcst:i ass•st&K-1a tknsca, a 
O.rccçao<;<ral do. Senrçoo CI< UI" 
ba.nuaçt.o tem QtudadO co:n os 
Muruc1pM>$ a <naa 1a-.'Oráve1 ~ 
tu.açao oo.s tcrrc:ios lndispe&a\'Cll 
à coos~ da.s nou.s rcs1dcn...as, 
prov1sónas ou acun111vu ISCSUaa. 
das ao rcaJOJamcnto daJ tanu1.as 
que: pcr'Clenm tl 1ua mont<ll.a 

cão como tri:s cortes oa estn.da 
pelo dttrubc de 1rts muros de su­
porte de rrandc altura situados à 
marie:m do mesmo rio. Nesta es­
tnda só deverá ~ ser restai» 
lccido o ar!nsilo na próxima Pri-

de resultado eleitor.&] e lSCO e um 
laetor que o Porndo Repubhcano 
lào pode esqU«Cr Em face ck .. 
ta dados e tem f,IOdc.r contar com 
ama. person:ahdade com o pr«lfa10 
e independência do anti10 ptt"ti­
~te EiSt"nho"'~r os republicanos 
e>000tran>-sc t"m dificuldade-\ para 
1 escolha de um candidato ·"*PU 
de bater Johnson n.as cletç{lics de 
196$. 

Não parece Qllil" o Partido R~u­
bhcano csteJa a ~ehClar d3 pc~ 
da. de p~sttgK> do presidente John· 
son e da casão Que se manate.sta 
JC seK> do Partido De:moc:ráuco, 
pois as dcclar3.çôe$ dos seus pruu· 
mf\IOS cand1dat0$ revelam-se con­
hlsas e contradJtónu nJo se des-. 
<oninando nelas um proarama de 
acç.io capaz de dar ao cle11orado 
amei lCano uma esperança parn n 
resolução cabal dos prlncipais pfOo 
t:lemas com que neste momento se 
debate a na(ão amcrlcantl Assim, 
uns ad'-'<>Pm medidas mais (.'flér· 
J'IC;lS n:. qucscGo do Victnain, ou-­
tl"O$ classificam esta i\)crra como 

4o v1no que pnssn 
Manuel Lopes Moualnho 

VILA REAL - Falcau o sr. M:>­
•uel Lopes Moutinho. de 91 anos. 
'riu.\"O, proprict4rio, pai das sr.•s 
D. B<atriz l.op<s .Moutinho. Maria 
~ G16ri.3 Moutinho Amorim, e.asa· 
da com o sr. C-arlos Amorim. nos-­
ao prezado ami,io e oorrcspondc:-n· 
it DCila cidade:. e José de Da.nos 
lloutinbo, casado com a s.r."' O. 
lob:ia da Conceição Bam>1 Mou· 
tolio e a•6 da sr.• dr.' D. Abri· 
lia loloulinho Queirós, casada com 
o sr. tcnent~l ena.• JOM! 
1ibT Oucirós ,das Ofklnas de Ma· 
ICrial Aeronáutico de A),-e.n:a; me.• 
c.artos Manuel Amorim e Sih-a, 
da Circumcrição doS crr de Vil>\ 
leal, casado com a sr.• O. Maria 
da Conceição Carvalho Amorim e 
do$ cstudanr<'S Maria Manuela e 
J.osé Barros Moutinho. 

A família enlutada e ao nosto 
corre$J>OfWlente carJos: Amorlm, 
apracotam-OS sentidas cond~~ 

Podemos concluir que ~ face 
dos problemas actu:iís com que se 
debatem os Estados Un?dos: a 
suem no Sudoeste Asiitico a m­
IC"ID(5o raci"-1. ' qUCSC5o dos un­
postos, usuntos cm que o P3ni­
do Republica.no \e encon1r11 pr& 
funda1ncnte dwtdido o seu candi· 
d~to qi"' rom «-na.a duma solu­
(lo de comprom1uo das dh·ersas 
racções, e a nf.o ser que este M> rc­
, .. ek ao k>nao da campanha elei­
toral urn hábil polft>co capn.7 de 
pro\'ocar o entusiasmo do ceHtonr 
de n5o será eind111 cm 1968 que um 
candidato ropublk:ano oeupon\ a 
Cas:a Branca. 

l AOS 
IPROPRIETÃRIOS E CAPITALISTAS 
1 ROSTICOS URBANOS 
' CASA AGRICOLA 
LECAS E S PADA 

Teld. 53 97 74 

TECNJ CI MENTO- soe. 
G. CONSTRUÇÕES, LDA. 

Telef. 53 97 73 
• .,~n«U !I c:e Uutubro (ao S.JJ~ohli, li r/c. - LISOCM 1 

Trata de adminisaraç6cs. ,.,,. 0°[,.<~ ;::,n CA"fi"V~Lo: ~IO~: 
:. ~e~!Je~ 1 ~o :;r::~!~~~ RF.DE. PRECOS ENTRE 600 e 
e bmbd<S e quintas - E<lnac- !00 CONTOS, FAC 1L1 TA 200 
;.;.. t n:nda de cor1iç3s - Arre<> CONTOS E\I CAOA EM PE-
.i.:.maos de couaos caç" - Po- 0 UE NA:. PRESTAÇOES MEN· 
!IS ~tcs e \"ênda de •rvo SAIS - 1l lotes de t.crrcnos par.a 
ns - Plantações de eucahpa1s e moradias cm Ca.."3.as - TER· 
...,,.,.. em sociedade - T<m RENO PROPRIO PARA HOTEL. 
""'>de< com e «m cooaos de RESIDENCIAL OU COM REFEI· 
:a;a eocn bon• rend1men1os ao <,OES Ol• MISTO EM OPTIMO 
~,.. .. , que •<ndt' ou aroca por LOCA!. DI: CASCA IS. ONDE IU. 
- ou prldios. E a própna FALTA DI: HOTl!IS, TEM Es. 
- • oio ;n1em~t!-Aria J PACO PARA PISCINA. TllNIS. 
;>:oori<1ino ae:n l1 anos de pm e rC ., PERTO DE ESTAÇÃO E 
:a na adminisaração dos su.u PRAIA E. MAkA\ ILH ISO PA 
)mbdes • colaboração de P<" ~ORAMA DE &\AR CAMPO E 
.. 11ecniro e Prili<0. SERRA DE SINTRA. SOLIDA E 
. RE'IOOSA APLICAÇÃO DE CA· 

rlTAl - T<rr<n<> oom 5 000 m2 no ea ... ao Marco, l saada d• aulC><S­
nda da Ponte - TeM'Cnos com 800 e .i SOO m2 c::nl Ml'niQue perto do 
F~ton1 - C"'ompr:. 1e~nos para OOC111 rucAo u1 oam1.a.c0t> e por tJrb.ani· 
m e propriedades urba.nas pal"3 rc\'C"n.:la - fnH1 de urbanlu\ç6cs em 
~de - Fu c:oos1 ruc:ücs recebendo terrenos ou andares em paaa­
:1tJ1to ou c:omparticipaç.O.o no1 lucros nG wr:da rom pro}ecto aprovado 
- Tem secção de administracão e f'CCCbimento dt f'Cr"Oas de. pród'°:. 
t moradias ~ a própria o nlio in1crmcdi4rlt O n/ sócio-eerentc tem 10 
anos ;ie oritica na constntÇão cl\l'il e ro11'bondo de i·,.enoa• t6cnk.o e 1 
t!~tko. • 

Ambu as fimuts dão as mals lnlJ)fns refcrê.nclo.s e pnintfos moral! e 
r.'12.terfais e profissiomus. 
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vigilãocl:a orienaada J)d3 Direcção­
-Geral de Saúde esto pôJe infor­
mar que não bá quaisquer moti­
vos para alarme, em virtude <1e 
não ter surgJdo, at~ agora, qual· 
quer clcmcoto que faça suspe.i.ta.r 
da iminência de cpidcrni:a.. 

Medidas referentes às obru 
públicas 

Os serviçoS técnico$ da Direcção 
Geral de Urbanização têm estado 
em estreito contacto oom as Cà· 
mara.s Municipa.is atineidaspclo si­
nistro, invcntarUmdo e c.itimando 
os 1r.ibalhos de rcn.<tra.cao dos \á­
riostipos de obra~ públicas acinai­
das e promovendo a sua execu('fü> 
no mais bre\·e prazo de tcmJ)O. 

Incide esta 3ct;vidade 50b,y1udo 
no Que respeita A estradas municl· 
pais e caminhos vicinais. rcdet1 de 
abastecimentos de áiruas. sis~emns 
de esrotos. etc. 

NOTICIAS 
BARCELOS 

BARCELOS - t.m 17 desae mú, 
ni prestar siaruifcatin bo:nena­
aem a um dos seus filhos ma.is du_,. 
trcs e que nestes ultimos anos vem 
desempeobao.do anodc e tenaz 
activid3de para que o procttSSO 
na noua terra sc:Ja urrui n-ahtb.;!e-:. 
prof. dr. Nunes ck Olivein. 

Barulos de\-~ j~ muito a ute 
Uusttt barcelense e muito npe:ra 
2inda da sua valiosa ;açção em prol 
da sua e oossa terra. porqut' Ba.r­
c:clos bem preci.A que olhi!m para 
ela com olhos dt ver para Que 
safa. do marasmo cm que ~ CD-­

contra. 
Nesta maré alta de esperanca, 

de Que a hora de Barcelos cl~ou. 
porque at:iun.s dOs seus metbora­
mentos estão cm vias de: ~rcm 
concretizados. a bomcnaaem ao sr. 
prof. dr. Nunes ~ Oliveira será a 
c:on5a81"8Cão e a admi~-ão dos 
seus conterrlneos pelas suas fa· 
cu1d3dcs dr- trabalho e a sua de. 
dic-.3(!io ao rincão que 1he serviu 
de berço. 

Do progra.ma da homcnaaem 
a.1ém do banquete que lhe será 
oferecido, terá lutar uma !>ess-30 
M>lene no salão nobre da C4mara 
desta cidade, no aecorrcr da qual 
será entregue ao homcna2eado a 
medalha de ouro da dd3dc. 

VEREAÇA - l'ara o próximo 
qua:dri~nio de 196$t-7t foi eldta a 
nova Câmara, •endo sido ~!t-ltos 

para a vereado. os srs. BJ.rtolo 
Paiv:t.. Manuel Vtrgfnio C3rva1ho, 
dr.•• D. Maria Glória Pinheiro. 
prof. Emídio Soares. dr J..,W: A. 
&Tei.:a Ferraz e Carlos Baslos 

Oro bairrismo d~ novos vereado­
res e das: orova.s dadas por alguns 
dos lft'leitos. ~ramos que a d· 
da.de e o ooocelhn venham a ter 
nos Dô'\10$ carnaristu elcme:nt~ à 
altur.a das circun..rã"°".-(P C.). 

Quanto a estradas nact0oa11 a 
Junta Autonom;,a ~ f.stradas q,uo 
mic-.ou •uncta oo oomaneo. a·a 26, 
os b"31ba.Lb0s de- QCiObstruç.G.o pro­
curou manice pe.o mcoos umtt via 
abC:na ao tr.áfeao 

A.ssan, e_.u"crana scnlP~ .-ocr­
tas a.o trânsito a. saídas da ~Jdade 
de usboo, <'CéplO 00 e. N. 10 em 
Santa lna de AZóta, que IÓ hcou 
totalmcn1e desoonrulda no dta 29 
de Novc1nbro, emt.ora c111vc1se a• 
scarurado o tráfcao prla auto-estra· 
da. 

DcoorndQS 48 boa ;:is, ajo e10'1Ul 
qualquct po .... oacão iWl;.'lda por a:1e>­
Ü\'O de corte on) estradas noc.h> 
nn;s Cicnndo scmp1 e asseaunidns 
os Haaç&s por outras cstradns, 
apesar de, cm ala:un.s c:t.sos. 01 per­
curSO$ serem mn1orcs 

A aarcla do oestoal d• J. A. ll. 
n~ toi só nus estrudu o.acion.a1&, 
tendo rcstabclccado o KC'ISO • i><>­
voaç4o de •Pinteus• que era feito 
sbmcnto Por um_. cstRda muna­
c1pal e a.mda .a.sM.-aurou o 'orr.cc;.. 
mento de Qua c..>m doll o.uto-tao­
ques à \'113. de .\Jc~uer. 

Pn:scntcmentc. csti o ptc$1U' au-­
xmo na hnlpcu à poVOQÇ&o de 
Oum1as com um buld<flcr, um.3 e;• 
maoncta, um 1u1<>-tanq~ t um 
dumpcr. 

Executada esta ptin•etn last' de 
emcraênc13, 1ntc10U-~ o Wf\llntc 
arabalho: 

1. Llinpar das c-1tn.d;i, 10C1a Ai 

bnu dando priond3dl' ~ tro('O• 
Que cocuhtUt':m a• tn.Hn1a• de 
)>0\'();}("4)cs (pnnapa1s: ruas de pooo 
\"Oa('ÕC$) que slo a11'Jm&s .ic7enas 
e. oalsuns catOS. ask>mcrado~ ur--­
banos d~ urta tmponAncia, dcs-11· 
nada.mente: Al1l.iKIOra Queluz. 8eo 
b,, CUtas. Odt\TlH Lou.tcs eu-­
celas. Arruda dot Vinhos Vllo 
Franca Alcnquc1. AJ\•crca. AJh.an­
dra, etc. 

2. A cxtcn.são oa rede de estra­
das nacionais, abranfid.u por eran­
des \.'Olumcs de taMa, cortada• to­
tal ou pa_rci:aln~tc por tnuuliu.. 
ç.5o de pOntcs ou Aiqucdutos ou a.1n. 
da J)Or dcspttnd1tt1tnto de barrei• 
rns ou e~M'qamentos, 6 de cer­
ca de 400 kma. 

Presentemente, cncontr3m-df' atn­
dJl com o trllnsitt> interrompido AS 
scsuintes cstradns: 

a) ..'.. E. N . li~ - ·rroço entro 
Znmbujol e DucclM. 

b) - E. N. 115-4 Troço cnare Ca· 
dofat e Arruda cos Vinhos. 

e) - E. N. 250-2 - Carrlcllc -
Odi\'cla3. 

d) - E. N. - 115-S - Junto ao 
Toial. 

Todas e.stas po-.""Oaçúc.s tem ace..,. 
so ,.arantldo 90r outras eit1adtu:. 

Re1ahvan\(nte a toda.s as estra· 
das :atrás citadas csper.a·se iUC' se> 
jam abertas ao •rAosíto na próxi· 
ma semana com cxc~ão do U& 
ço da I!. N. 115 <Olre Zamb..r1al e 
Bucefas, p0r !e- tnlAr de Pr'eJUf· 
tos aw1tado5, nk só a d~stru~So 
quase total da ponte sobre o 1 nir>-

ma\-en.. 
3. Os trabalhos que estão a ser 

realizados além oa continuação da 
remoçSo de aerras de Ioda a pl:>­
tafonna das estradas, s3o ma1$ os 
squ:intcs: 

Completar as obTas de ane cor-­
rentes para completar a faixa ck 
rodagem. 
Comp~tar a:rande volume de 

aterros para evítaJ o corte da.s es· 
tradas com as pródmas eb1n'3das. 

Descalçar e reconstruir muros de 
iUPortc. 
Repara(-~ de pi"\'1mentos, embo­

ra precária. dad;i a época do ano 
e íal1n de mOo-de-obra. 

'Por su.' vez a Oirccção-Ceral dos 
Services HidráulK'OS iniciou une­
diatomcntc cm contac:to dirccto 
com as autarquuii. focais, o rtco­
nh-octmento das zonas m31s c:are­
clda.s da sua intervcnçl\o, desde k> 
ao vcriflc:ando a muita farp medi· 
da c.m que teria de actuar para 
proceder ao des.entulhamtnto das 
ho.ba, de Aaua. bem oomo para 
desassorear os ribeiros e nos nos 
troços em Que estes ficaran, con­
sideràvelmcnte obstruídos ou em 
que os seus cunit't5 oorma.1.s sofn> 
ram modiA~ oo tJ"açadQ. 

No dia 27 foram iniciados dil•tt­
aos trabalhos de reparação de .,.. 
lados e, serulda~ote foi prcpa­
r:.\do o ink:io ie diversos outros 
tnabalhos. de <esob>arução dos 
cursos de ;izua e sua recon-:1ução 
oos leitos oorm<liS trabalhos esses 
que. comec:idos pelas :zona.s de. 
Alenquer e Odi\-elas se têm Y1Ddo 

=- e-.stender a outras zonas aftc1a­
da.s. à mcdid.3 qut tem sido pos­
sfve1 conccntrarl'.rrr.sc 0$ me~ me­
dnkos a utilizar para o q!JC se 
tem fcim e contiuna a ftteJ ~ c:oi> 
ccn1raçâo. na ~lo atincida. dos 
f'Quipamentos apl d'--eis de que a 
DirccçJo.Geral c.'os Semços Hi· 
dnliulicos diSJ>UDh• e de outros que 
ttm sido obtido. aaravés de rola­
bornç5o oom outros departamentos 
do Estado. alupdoJ e ati adquiri­
dos. 

Com viita à reconstrução de Pon­
tes e l)Ontõe$ qut' foram destnú· 
dos, nUlbel~sc e o 1 aboração 
com as entidades estaduais ~ mu­
nici(>ais a quem essa reconstrução 
incumbe. para o dimensionamen10 
d:)Qut.-las obras dt- me tendo em 
atenção as condições actuat.~ no 
re.spcitttnre aos <'audais a que de-­
\-~r!\o dl\r va.d.o tendo cm <'onta 
o• prer.ente.s coeficientes de escoa. 
mento, que em .rários ~sos resul· 
rum acrescido.~ err: relacll.o dt>S a.n· 
rcrlores er resultado doi expansão 
dl.\S zonas urbanludas. Prepara-se 
Igualmente a reoonstmç5o rta<iue­
las obras de ltrte que não ficam 
situadas em \'fas dassificad.a$ 

Prinduiou t:ambbn a su dad3 
ru.sistên<:fa t6:nic»\ quer à$ Asse> 
ci~ de Propr!<"tirios cujas zc> 
nas demarcadas ~ situam na re­
gião afectada pelos temporais quer 
à A$JOC:iaçlo de Beneficjjr<"" de 
LouttS, fisc:aliun<fo.se e da!'J~se 
ori~ta(lo técn1r.a aos trabalhes 
que essu diversas Associações já 
lnicianm. 

fAR ·voResu·D .. E ... F.R ·u .. t (f · 
f • \ melhor fpoca do ano p.ara plant•• l0'1u u Ú'\rOra ck fnuo - tom.br. e taro-
\_ ,.lm. Bacdot fttte'f'lados e a1Mrlono1 Euc:allp1oa. Todas &1 variedades e QualJ. 
1 dadc-1 tneontr• numa da. melhotts caaa.s do aéoern 

l Vl~JTE " NOSF L'õ'Ri i cA~1rrfõ"R .. Â h ~· 
1 de JOÃO CRESPO JONIOR, Horto do Rossio 

Rua Major Rosa 8•<1os. 2 - CANllCAS - retel. 920146 

1 

MOSTllU.\.RIO E VENOA: 
RUA DE S. IULIAO. ~ - t. I S 80 A - rF.l.EF 'l4 49 

CEncrc a Rua doa PanQueiros e Ru3 da Prata) 
Encarrcp_rno-eõt da conatruçlo de Jardins, 'P•ra 11 qul'tl temo.t PQM>&l hablltlado !\ntes de fazer 

a-1 tua5 encomt:ndal olo delxe de consulUtr a nn•aa casa. 
Entrqa• ao dom1c1Uo em Ll1b<Hl, Unha de Catai• e SlntrM4 

AGENTE DOS PRUOll1'ClS SANUOZ - ENVIAMOS CATA.LOGOS GRATIS . ....................•......•••.•..•............. ....... 


